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MM 
Uhl'ga amanhã pe
las t ã .- meia 
a parada elelista 

E' definitivamente amanhã 
que se realiza a parãda ciclista, 
vinda d,i Povoa de Varzim. A 
sua chegada deve ter lugar ás 1 5 
e )O da tarde. 

Depois de percorrer as mas 
da vila acom;1anhada por uma 
banda de musica serão os compo
nentes da parada recebidos no 
Teatro Club. A comissão de re
cepção é constituida pelos srs. 
P.e Manuel Sá Pereira, presidente 
da Camara, José Abreu, M~rnuel 
Lima da Silva, e Francisco Via
n1. 

Usará da palavra, apresentan
do os cumprimentos de boas vin
das, o sr. Lima da Silva. 

Da Povoa, falará o sr. Dr. 
Josué Trocado. 

A poz a sessão SJ!ene os ilus
tres turistas dirigem-se par.1 o 
Fanico, onde se apropriarão dum 
reconfortante luncb. 

Uma estatisticd diz que hà no 
munJo 2. 796 linguas vivas, das 
quais 860 se pJdem chamar 
principais. Destas cabem à Euro
pa 48, à Asia i 5), à Atrica I 18 
à America 424 e á Oceania r r 7. 

O numero de linguas vai di
minuindo pouco a pouco. 

Os dialectos dos povos pri
mitivos são absorvidos pelas lin
guas princit1ais O filólogo .1meri
cano \Villiair.son calcula que desa
parecem assim por ano tres idio
mas. •• l)os nossos ('Sta-

leiros 
No ultimo sabado pelas 15 

horas, foi bnçad 1 à agua mais 
um:i tr,1ineira, construida nos 
nossos estaleiros. Nn domingo, 
saiu a barra, indo em direcção ao 
Porto, onde foi receber as ma
quinas e mais apetrechos. 

Com o advento do 28 de 
Maio L~e 'l 926, Portugal car
rilhou sem dúvida dentrv de 
novos moldes politicos, as
segurando a todos um bem 
estar tanto quanto po~sivel, 
dando maior socê~N nas 

~ 

ruas e arruman<fo nas re-
partições publicas, mesas 
que hà muito se achavam 
no mais completo desali
nho. Reformando o exército 
e a 1uarinha, reforma que 
muitos esl)iritos desde
nham, não por falta de 
conhecimentos, mas unica 
e exclusivamente por fac
ci1rnismo ideológico. o Es
tado Novo tem jà bem fua
dos os seus ai icel'ces, de 
modo a garantir cada ''ez 
ruais e mellwt· a estabilida 
de da Naç~o. Dum periodo 
anarquico, dum momento 
politcio contaminado pelos 
mais vis idiais, p~ssou-se 
por gradaçües sensíveis, 
pal'a uma epoca de redenção 
nacional, sabendo-se o que 
se quere e par:1 onde se vai. 

Já boje não existAni 
vacilações nem receios em 
qualquer empreendimento. 
Jà lwje tullo caminha para 
um fim unico-o Bem da 
Nação. 

O mesmo n5o sucedia 
há dez anos, não porque os 
hom8ns dêsse periodo não 
fôssem inteli~eutes. mas 
porque o seu primacial 
objectivo não era o bem da 
Naç:1o. mas outros ... 

Foi-se c::uninhan<lo 1le 
tal modo, com tanfa regula
ridade e nietodo.que Pol'lu
gal viu em hreve nascer a 
organização corporativa . .J:i 
outros paizes da Europa a 

possuíam com vantagem e 
actuahnente entre nós se os 
seus efeitJs ainda nada nos 
podem dizer, é apenas de
vido ú curta existencia des
sa nov1.1 forma governatiYa. 

De facto, rlescl~ que os 
patrões bou veram por bem 
(mal) escravisar o operaria
do. esta ou quaJquet· outt·a 
organização regulamenta
dora se exigiá. Quando, os 

<... 

grandes proprietários de 
fábr1cas, espalhados por 
todo o paiz, pagavam urna 
riàicularia infamante aos 
seus assalariados, eles não 
pretendiam nesse momento, 
senão um forte travüu que 
lhes embargasse tanta ban
dalheira ... 

Foi por isso, que o go
vêrno enveredou pelu ca
minho do corporativismo, 
dando o seu à. seu dono, 
distribuindo e fixando com 
equidade, o salario. S: al
gumas veze13 o operar10 se 
insurgiu contt'a tanta ini
quidade, ele n5o et·a o tira
uo. nMs vitirw1 de espolia
çôes constantes; tirano era 
o patnin, que comodamente 
refastelado em macias pol
tronas, chupava sem dó e 
caridade a ultima gota de 
sangue, do corpo daqueles 
lJUe por natureza já pouco 
possuiam. 

Foi assim. regulando, 
sistematizando e fixando a 
concorrência desleal, que 
o gnvêrnn terminou com 
injL1stiças graves, que mais 
cêdo vu mais tarde Yiriam 
a ter funestas consequen
cias para a Naçfio, espe-

,.cialmente para os patrües, 
11ue fatalmente iriam ex-

llotas ... 

Inventou-se na Alemanha u
ma substancia transparente como 
o vidro, mas muito mais leve e 
dotacia de elasticidade. Se assim 
é, não tardarà que vejamos as 
orquestras com instrumentos de 
vidro .• ·. · 

tl.spiraeões a titu
lar 

(Anedota inédita por Si! va Ferreira) 

Ele:-Que tal a casa em que 
V. Excia vivt? 

Ela:-Oh! nem por issol E' 
. assim, ass1 ,, . , . 

Ele:-Ouvi dizer queera lu
xuosa, boa e confortavel. .. 

Ela:-Sim, mas não se com
para com o solar de meus pais; 
com sala de estar, sala de visitas, 
etc, etc. 

Ele:--E' interessarite; não 
estou certo disso ... não admira, 
sou um pouco amnésico! ... 

fa·G 
Investigaeões eien

tílieas 
Um sábio holandês, o snr. 

Vening Meint>SZ, acaba de averi
guar que a sonda das grandes 
profundidades, encontra o fundo 
do Atlântico em certos pontos 
mais proximo. Atribue o facto a 
fenómenos geológicos de nature
za vulcanica. No Pacifico nota
·se o mesmo feJomeno. No Perú 
até ao sul da Calitornia, é evi
dente o levantamento do mar. 
Um oceanografo francês, o snr. 
Renato Thenevin, diz tambem 
que os continentes submersos se 
vão levantando e lentamente re
gressam á su perficie. Pode ser. 
V amos a ver com o andar dos 
tempos o que há de verdadei-
ro ... 

bi-

Continu n ainda os trabalhos 
no leito d rio Cávado. Estes 
veem sendo organizados por en
genheiros especializados. 
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piar os crimes de que el'am 
acusados. , . 

Hoje, o operar10 por-
tuguês, o operário das fá
bricas, vive uma outra vt
da. 

Se não é totalmente de-
safogada, sê-lo-há. em lJl'e
ve, logo que a crise m_u.n
dial cesse para o permitir. 

Os bairros operários, no 
Pôrto e Lisboa, são a de
monstração inteligente do 
carinho do govêrno actual. 
Por prêçt is módicos, quá~i 
irrisórios, e com as mats 
amplas reg~l~as, o operá
rio pode possmr uma ~a_sa, 
seuundo as suas cc,ndtçoes 
fin~nceiras e familia. M9s, 
não é como as que possuem. 
Silo casas novas, arejadas, 
onde o trabalhador fatigado 
do trabalho diário, á noite 
poderá descansar com con
forto, erguendo-se com al~
gria para o trabalho do dta 
seguinte. 

E assim se vai andando 
numa ânsia cada vez mais 
de perfectibi~idade, â~s~a 
cada vez mats necessarta 
para uma conve~iente e
xaltação da Pat!'ta Portu
guesa e do trabalhador 
nacional, poderosa alavan
ca de tôdas as grandes n!l 

çõe~. "" ,,. ---····,-----
A.lberto Faria. 

e 
o 6.º aniversario da 

sua morte. 
No di.l 1 6 do corrente, pas 

sou mais um ano sõbre a morte 
do nosso saudoso amigo Albert·J 
Faria, esposendense ilustre que 
aos destinos da sua terra, dedicou 
a melhor da sua actividade quer 
fisica quer intelectual. Presidente 
do Municipio e Presidente Ja 
Direcçao dos Bombeiros Volun
tarios, soube sempre merecer de 
todos os mais lisongeiros elogios. 

Todavia, nem sempre foi 
compreendido, mas a justiça dos 
homens, na.o é poderio de meia 
<luzia. Ai de nos se o fõsse ..• 

Por tal motivo, Sua Familia 
mandou celebrar nesse dia uma 
missa, sufragando a alma de tam 
bondoso esposendense. 

-----···-----Joaquim Regado 
Temos Yisto entre nós o nosso 

prezado amigo Joaquim Regado 
inteligente professor oficial na 
Povoa de Varzim. Cumpri1nen
tamo-lo, desejando· lhe boas ferias 
e optima saúde. 

-----···-----

«O ES~t)ZE~ OE~SE» 

'1 ida elegante 
Depois de terem chegado a 

esta praia alguns banhistas, a nos
sa Assembleia, tem vivido horas 
de imensa alegria, côr, e movi
mentn. 

Folgamos com estes aconte
-::imentos, porque são o indicio 
de que 2 epoca balnear dêste ano 
vai ser animada. -----···-----O milnto do rei 

Edoar"to llX 
Esta ;; ser preparado em 

Baintree o manto real, que ha-de 
servir na coroaça.o de Eduardo 
VIII. O duque de Norfolk, grão
mestre do protocolo, dirige com 
atenção o trabalho. O veludo 
especial custa cêrca de 1.000.tbOO 

o metro. Leva uma semaru a 
bordar cada metro do preC!oso 
manto. 

Da A'frlca 
Acab1 de regressar d.1 Africa, 

demorando-se alguns meses, o sr 
.\fanuel Giesteira, empregJdo 
colonial. SJ•110s a desejar-lhe boas 
vindas. 

-~-------------1'.s festas de Forj ães 
Realizou-se no sibado em 

Forjãcs com grande concorrencia 
a festividJde a Santa Marinha. 

-----···------O 1nlnistro das Obras 
Publicas viaja 

Acompanhado do seu secre
tario particuLr, seguiu hoje no 
rapido das 9 e 20 para o Algarve, 
o sr. eng. Joaquim Abranches, 
ministro das Obras Publicas e 
Comunicações, que vai assistir á 
inanguração das pontes do Sol 
Posto e Odesseixe. 

OBRA. 1'10~(J.tlE~TrlL 

GR.\~OE E~C~LOPEOl P3ftTUGUE~ \ E Ba \ZILmm \ 
Lisboa Rio de .Janeit•o 

Edição da 

EDlrrORl.-l.I~ E~CICJ,OPElll.l. L.da 
Está publicado o decimo 6.0 lasciculo 

I 50 colaboradores eminentes em todos os ramo3 de saber e da culturn. 
Todas as figuras da nossa História-Toda a Terra Portl.}guesa e o Impé

rio Colonial nos seus variados e aspectos-T0da a fauna e fior<t lusitana 
Um comf)e1zdio d1 toda a cult1tra Nacion2! qu~ é a1 m~smo te:np::> o 1ne
lhor dfolou:u•lo cio ldlo•o t p1•rt11;11e~, incluindo português arc:ii
co e moderno, brasileiris-
mo. calão, provincianis
mos, giria e neologismos, 
vocabulário téCTtico de to
das as profissões, etc., 

etc. 
Um reportorio completo 

bio-biobliográfico de es
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores. oficiais do exér
cito e da armada, puliti
cos, funcionários, jorna
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue monzmze1z-

tal cultura lusitalla 

Pedido de assinatura á 

EMPRESA N!CIONAL DE PUBLICIDADE 
Largo Trindade Coelho, lo-LISBOA 

Desejo assinar a grande «Enci
clopédia Portuguesa e Brasileirã »( I ) 
pelo correio, contra reem bobo, men

sal, 3 meses, 6 meses, I ano 
Nome 

:Morada ......................................... ....................... . 
Assinatura 

( I) Cortar o q ne não interessa. 
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23 de .Julho de 19:16 

Sas margens do f'á
V:\do 
Um aea1npamento pi
toresco ... 

Durante alguns diac; estive
:am acampados do outro lado, 
)Unto dos pinheiros que margi
nam o Cávado, monsieur René 
e Verás Roussel, de Paris. 

Possuem um barco be borra
cha que pesa apenas ) 5 kilos e 
suporta o peso de 3 5 o kilos. 

Trocamos algumas palavras 
com René Roussel e esposa. 

Quizemos ouvir dos nossos 
visitantes a sua opinião sobre as 
belezas da nossa terra r de toda 
a longa conversação nos ficou 
bem gravado o modo cativante 
como se referiram aos dotes na
turais de povoaça.o maritima. 

Mais a&rnte, não se esquece 
de render homenagem ao povo 
de Esposende. 

Termina por dizer, que Por
tugal lhes é grato por muitos 
mofr,:os especialmente pela sua 
hospitalidade tam franca e atraen
te. 

Daqui seguem directamente 
para Paris. 

~------------~-Excesso DE veloeidade 
Teem ultimamente passado 

nesta vila, 1nuitos automovei> 
com excesso de velocidade. Já não 
é a primeira vez que nos referi
mos a tal assunto e mais uma vez 
nos dirigimos ás entidades devi
das, para duma vez para sempre 
acabarem com semelhante abuso. 

Vamos a ver se os nossos 
rotestos serão bem acolhidos. _______ .. _____ _ 

t•onte de Fão 
Enco~ta-se há alguns dia<; 

em r:paração, a ponte que liga 
e.;ta vila com a povoação de Fão -----···----
~. S.1•as da Saúfle e 

Soledade 
Seguem com actividade, os 

trabalhos para estas grandiosas 
festas. No ultimo domingo, foi 
leva!1tado o mastro, ceremoni2s 
sempre muito concorrida. -------···-----

Exames 

Nas escolas Rodrigues Sam
paio, começaram os exames ofi
ciais. o juri e constituido pelos 
seguintes professores: Albino F:.l
ria, presidente, D. Zulmira Borda 
e Carlos Martins, vogais. 

Joel de Magalhães 
ftEDICO 

Em Espozende das 9 ás 1 :· 

e em Fa.o das 14 ás 1) 
e meia horas -----···-----

Pl\OVAS DE P.\~SAGEH nE CL1\SSE 
Para r.ª á 2.ª, 2. ª á )·i;. 

Vendem -se nesta typ, , __ ,....GS,.... ____ _ 
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CAMARA MUNICIPAL DE ESPOHNDE 

Registo de eães 

Tendo sido anunciada 
em edital n.º 65 de 6 de 
Dezembro ultimo, a oJJri
gatoriedade do registo de 
caninos e sendo manifesto 
o desrespeito pelas dispo
sições contidas no Decre
to n.º 18.725, µois bá 
casos em que indivíduos 
que nada tem para guar
dar possuem cães q11A va
gueiam pelas ruas sem 
açamo e sem sequei ha
verem sido registados, ao 
passo que outros empre
gam, para guarda, cães 
de caça absolutamente inu
teis para o efeito, pagan
do a taxa dos primeiros 
por ser a mais barata, ou 
não pagando até qualquer 
taxa; a Ex.ma Comissão 
Administrativa da Gamara 
resolveu em sua ultima 
sessão, em vil'tude de or
dens superiores. mandar 
proceder a nrna rigoro:;;a 
íiscalisação do cumprirnen · 
to do referido Decreto. 
aplicando aos ialtosos a 
respectiva füulta. 

Neste sentido foram 
afixndos editais para co
nhecimento do publico. 

Branqoean1ento de 
prédios 

Foram tambem afixa
dos edil.ais convidando os 
respectivos proprietarios a 
mandar proced~r ao bran
queamento ou pintura ex
terior d os prédios que 
possuem nest:t vila, assim 
corno elos muros dus quin
tais que confrontem com a 
via publica, até ao dia '(O 

de Agcsto proxirnc•, sob 
pena de lhes ser 8plicada 
a multa estahele~illCJ na 
postura Municipal. 
-----····-----

CASA 
Aluga-se uma casa to~re jun· 

ta á Igreja das Marinhas, no me
l bor centro da freguesia, com 
bons comodos, e com águ~1. ten
do 8 divisões; quem pretender 
dirija-se a esta Redacção. 

-----···--
ITE lVJ i NA 

jornal ilustrado da mulher 
para assinar a cFémina• basta envtar um 
Postat a Jidena de Araglo, 7í·avcs.;,, 

Cou.iessa do Rio, 27,-LISBO 1. 

A PATRIA 
Sociedade A lentej ;\

na de Seguros 
SéJe em 

E V ORA 
em proprieJaJe su,1. 

Delegação no 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1. º 

Telefone-4903 

Efectua 

SEGUltOS l)E VID.-l 
em totbs as modaiidades bem 

como: 
Incendio, (rio;tal, Postal, Desastres 

no Trabalho, 1\faritimo, Respon
sabilidade Civil Roubo, 

... \gricola, Acidentes, individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.-3~? '7S.ãSG~'7 :i 
!lgmte em FAO li: ESPOZEXDE 

António ele Sá Pereira 

...... 
TitJ José Evangelista 
A.~Tad~rnin1en o 

A família do saudoso 
exlintc1 Yem. 1Jo1· intermé-• 
dic de <e.O Esµozendense», 
agTadecer a todas as pes
suas das suas relaçües e 
arniwde. e culectividades 
<jlW se dignat'am üprosen
tal' se11tidos cumprimentos 
e pezames. no doloroso 
transe por que acnha de 
pass:ll', bem como a prn
sença uo funernl e à nlis
sa du saímento, pedindo 
desculpa de qualquer fal
ta invuluntárira, que lrnja 
cometido. 

A to<los. pois, o seu 

EN ele LO p É o 1 A-PEDA G ó G 1 e A p R o G R E o I o R 
Dirigida pelo Prof. 

DR. ADOLFO LIMA 

PR)FUSA'rBNn ILUSTRADA, DOUTRINAL, I~FORMATIVA E NOTICIOSA, BIOGR!tFICA E 
BIBLfOGRAFICA. DICIONARIO HISTORICO DE ?SDAGOGIA E DO ENSINO VOC\

BULARIO TECNICO ETC., ETC. 
DEDICADA 

ao 
P R O F E S S O R A D O P R I i\L\ R I O 

COLABORAÇ.\0 DE Efü~ENTES EDUC . .\ O:)RES E PEDAG')GfST . .\S 

----~----
Propriedade e edição da 

LIVRARIA ESCOLAR PROGREDIOR 
158, Rua de J?assos ~s.:n.uel, 162 

-----····-----Vai ser editêida em f11.:c.:iculo.- de 3~ pá){inas mensais e a cnrne
çnr em Ont11bro próximo. E n .J nlhn sélirá nm n111nero especirnen e 
110 qnal são exp1>stas H-l condiçôe,.; rl 1 as·d11at11ra. EstêlS serà(} e:::· 
p dlrndas pllr todas as Livraria-; e E:sc.:olHs do Pah. 

Lt:sta obt'êl ô i11rlisp8nsavel a to•io.,; o:; profc:s'3ores e escola-; rle 
Port11gal, Ilhi:ls e Coló11ias. 

No proxi1110 nn111ern rlare·no.;; mais pormenores. Aceitamos 
pedidos rle assi11atura, des 1 le jà. O numero e:>µeci1nen será enviarlo 
pela Ernpresa a que111 o pedir. 

1 >arker ... tem a palavra 

-' melltor e mais hn11ot·tao
tc faJ>rlca de canetas com 

tinta de 
·ro po o JIU~OO 

Ó todos que escreveis! minha verdade 
atentamente ouvi, em minha fala, 
e niio fiquei!', sofistas, a julg{t .. Ja 
fútil manifestac de chã ''aiclade: 

)linha subida e alta qualidade 
não tem comparaçfo, ir comprá la 
seria, tfio ~ómente ame!'.quinha-la 
num nivel \·ex:atório de igualdade. 

)linha elegáncia é única e perfeita; 
sou do bom gôsto a mui queridd 
sú eu, enfi.n, vos dou satisfação. 

E se, ainda, uma duvida impossível 
vos insinúa n5o ser isto crivei, 
vinde ;:iedir uma demonstração. 

vendem-se a pronto e em 3di )H•estaçócs semanais d1e 5800. 
'&ão e 10°Soo com hoonos 1•e[a lotada~ 

podeau•o set• vo .. sa pelo 1u·eço duma sõ prestação. 
l\eH!lJLdor autoris;1do , •• • A ~S'l,l~O l'I n ES 

FÃ C> 

~li de .Julho de 1938 

eterno reconhecimento. 
Espozencle, 18 de Ju

lho de 19:36. 
A ~Família. ...... 

CASA 
Yende-se uma torre e· 

terre:-1, no lugar d'Areia. 
frrguezia, da Apul!a, jun
to ao mar\ com quintal, 
poço,. muito propria para 
negocw ou lxrn histas. Quem 
pretender podr. diriair-se 
a L111s Gunçalves To1Tes, · 
da mesma freguezia. 

Convite 
São convidados por 

este meio todos os credo
res e devedores do faleci
do Senhor Tito José Evan
gelista, para no pt·aso de 
1 O dias, a partir desta pu
blicação;, fazerem as suas 
reclamações ou coufes
sare1v 1Js seus debitos em 
carta fechada e entreaue a 
Tito da Silva Evang~lista 
na rua José Alpoin1, des
ta vila. Terminancl11 este 
pl'aso, não serc-iu ac8ites 
quaisquer reclamclçôes e 
proceder-se-á em qual
Ljuer tempo contra os fal
tosos. 

Espozende, 23 de Ju
lho de 1936. 

O TESTAMENTEIRO. 

Antonio Gomes Martins Junior 

-----···-----
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~ NOVIDADE ~ 

~ ESPOZENDE 1 
~ ATE 1258 ~ 
~ 1•or ~ 1 Baptista de Lima ~ 

~~~~~ ~~~~~ 
~ Divagações históricas, 1 vol. de 72 ~ 
~ paginas, 3 escudos. 'IJ 
~ Pelo correio 3$30 ~ 

~ lidiçiío da Livraria ESPOZEN- ~ 
~ DEJ'\~E-Espozend~, a qnem de- ~ 
1(1.. vem ser feitos os pedidos. i.(f" 

~) A' venrla na Papelaria ~li:·an- ';tJ. 
~ da, Largo da Calçada,BARCELOS. ~ 

~~~~~!~~~~~~~ 

Uartões de ví.~fti' 
Fazem-se nesta tipografia 
-----···-----~-~----------------------------·---------------

l{elaçiío para arrenda1nentos: ê.Í Yenda na Livraria «Espozendense»--Espozende 
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r!:íl, De1•ols d11ma grande transformação reabriu ao ]r,:~r 1 l!U p11blico esta antiga e acreditada formacl<l HU 
~ onde se enetmtr• grande sortido de prod11to• Jl·,~íl 

1 
DJJ q11lmicos e h1·mace11tlcos _fil 

~n. todo o J, n 1 

~LJ. Aviamento de receituario medico, com JJI 
_,..;, escrupulo, a ~-~~~~_::-~1-~-- ~?!..:1 ....... ~~----~ia ou da noite. J 
00 Curativos e injecções.-Preços modicas. _;fü 
fill Preforir e3ta farmacia é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidades Jll 
\.Ç-~v~~~~-"'~· f!ilfu~J~"~ ~~ r~·~M:;:~~.~.'.!l~ ··4 ~.~J~'~' 

· li' ZJt:'a :c3bôJíl 
r_y1 Alfaiataria Miranda ~ 
LJ.U -l!iftlllil® IDlll~ J®l'J~]ltà 11Illà- ~L 
~n.'IB --~~m~!, Tendo feito pailsar est·~ casa por urna gr;mde transformação, 

e desenvolvêndo nssim o seu sortido em casimiras para fatos e so-

m 
bretudos de homem; casacos e vestidos para senhora, confecciona ~J,, .• wíll

11

1 

a preços sem competencia toda e qua lqner obra. 1,1111 

Tambem, e ao alcm1ce de todas as bolsas, acaba de pôr á ven-
flt~t". da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. rrr.~fl 
JLfil GRANDES NOVIDADES ]l 

r~ ULTIMA MODA ~ííl 
~~~ ?~-......... ~,~ l:Lli 
•e.=<>-·~~~'--' ,e;.. "l)~~~- -i'f~---=?.! 
~=~~ ~J'.~~~ 

NOVA IUOU~Zl HIDHOLOGIC.\ 
Mais <1 fürnaçõcs dos ilustres c~nedrat;cos e 
distintos clínicos do Porto, sobre a tcr,1peutic,1 

dJs &gnas de Griehoes 

Dr. Amandio Tavares-Distinto Pro
ftssor àa >;"acuidade de ~Iedicina do Por
to'. 

«Pc o uso pessoal que da agua de Gri
clzõe tenho jeito, por indicaçiiÔ do meu as
siste•nte dr. A . Sa!z•ad01-, pude z•crijicar 
a sua notai•et at{'1o diuretica e e:tiutu !an
te do apetite, atém da influencia exercida 
cm lel)es sfrzais de insujicicncia lzepatiw», 

Dr. Alvaro Pimenta-Clínico distinto e 
Director do Hosµital J oaquiin Urbano: 

"Uso as af!1tas de Griclzões com f requcn
cia nas enfermarias do IIo>fita! e tenho 
constatado c.xercercni tt1na nota"i-1e! acpio 
nas perturbações digesllvas. Achn-as exce
lentes ,:om .IJa!adar muito agradavel 

Considero-as um bom a.fjttvantõ para o 
tratamento de afccçõcs pulmonares e esta
do de fraqueza,, . 

Dr. Amiicar de Sou/la-Distinto clíni
co e literato: 

<(Sou ·z.icgetartano e notei que o JJZczt es
toniago n·To funcionava be1n. 

Experimentei a agua de G ridzõcs e i•cri
jiquei que me regutarúava por compJeto a 
digestrlo. 

Acllo·as de gran lç <.'antagem para o apa
rc!ho digestivo e o facto de n 'fo tc:-eJJt a!
calini.lode torna-as ailda mais interessan
tes, po1 quanto a a~alini.laJc disso!<.'< os 
gtJbulos 'l'eruze!ltos do sangue, o que n io 
sucede com a agua de Gridz&s. 

Acho que t.'m uti!idade como a./jm•antes 
no tratamento de doc!l[as f>tt:mo11arcs, por 
que dispõem o doente a a!imcntar·se me· 
lhor, o que concorre para a su!l d;fc~a• 

Dr. Campos Monteiru-Distí11to clíni
co, literato e Director do ~Iagazine «Civili
zação»: 

'•~"> .. obre os rcconlzecilus t:fei1os anti toxi· 
COS das aguas de C ric/zJeS d€i'O narrar O 
caso de uma ra/an:::a porta lvra de uma 
sintoj>ato!o"!.[ia pu ~11ionar con;;c1tl1:0, cscar
ra11 lo sangue,; 11zais !~"'e cxpos·( r(1 uo .frio 
(as ~inip!e> pr ític:as de /lf, :ena 1/."ir a) ht! 

;11orra .. ~r;"as ª'ºJl'-.P "lnlza lus ./e (11 rva tcrnzi::a 
e anure:cia . 

D,:pois de ttHa Sclll:Lna. de a~ -zuis de r;r.i 

chões constatei o desaparecimen;o gra lua~ 
dos seus pequenos mas dzjusos focos con
gestivos, que.la de temperatura, retorno de 
apPtite, acompanha lo de franca diurese e 
esta.lo gera! ani11ia lor. 

Fiz eu proprio uso das aguas de Gri
clzões após uma grzpe de conva!escença de-
11wrada que 11ie deixou unta inapetenc a 
rebct.lc. 

Co11iecei a usar a agua tle G richõcs ( 11zeio 
litro por dia) e reconheci dias passa los o 
regresso do apetite, sensaç 7o de brm estar 
e desanuvialJlento cerebral que atribtto ao 
seu gran le po.ler anti·toxico», 

Dr. Raul Gonçalves-Ilustre Director 
l.]inico do Dis,.>ensario do Porto para 
Cri , nças Pobres: 

«Sei que uma pessoa de minha familia 
que sofre de 2una artcro csc!orose, as teni 
usa fo co11t re!ativo e.xito. 

Vou principiar a co!ocd-!as no Dispen
saria, convencido de que obterei bons re
suJta los». 

Constata-se p.:las afirmações preceden
tes e pelas nnmenisas cartas que temos re
cebid, dt uifcre.1tes pontl•S do Pais. 

cQue as .-J.GU.-J.S DE GRf..,'JIÕE>, 
pe!as sztas mttitc.s qua/i,la les, ,1perfcii:oam 
o Juneiona1Jzento dos org los de d.efcza, 1ní.
!'tJran lo o e3ta lo i[CrJ!,, co1zst:quente11ien
te, csto11tago, figa l-0 1 rins e inh"'stinos. E 
em esta la ,le prostr tf rio e a limania, no/a
se o reapare .. :unen.to d.,. energia e boa dii
posrj: lv". 

A "gua <le G•ichõe; p.:.<le ser usada ás 
rcfdçJes e fora U ·las, E' agra labi!iss/111,a.' 

Séde d.1 SJc. Gtic.õ..::;-ll. A:cg1ia, 779 
Tdd. 1 356-Entreg~s ao uumicilio-l'o• to 
Üêpositari<"s <lo Sul-Sllv.t L~al, Ltd, Ru.t 

FcLllljUei•os, 05 -'l"dd, z 0303. 

l~ntrega..; ao domicilio ~m Lisbo.l: V .. Je 
li.: D"ts, R. Salitre, .p, ~ fe~d. : ;953.
Vendem: Farm. Es:":lll: Abel Per eira ela 
Fvnsec< (t,1uas as filiais)' Anclr .• dcs, Lt<l. , 
.A.v. b.l1as G..1.n::i.1, 1 1 ~ e i;ucur:;aÍ->. 

E!ll FÃO -FAR.\I..\CL\ PIRES 

Café, Pastelaria, Vinhus do Porto, Champanhes, rniudesas e Papelaria. 
~ ~ O::posi~u oficial da C.' PORTUGUEZA DE TABA
§~ COS, FOSFOR EIRA PORTUGUEZA. E SOCIE= : O.'\DE NACIO~,\L DE FOSFOROS 

o 

"O 
~fJ 

..,_, ,g 

1

. Artigos t"'otográrieos Kodák e tlgla 
,~ ~ Perfumaria fina e Valores seiados 
~ : Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. 
~ ·~ LA~iPAU.\s-LUJ::v.rl.AE-PH LL1-P3 e CCL~Ni~L 

~ ~ Sub-Agencia d.l Shell Cornpany Ot. Portugal 
~ .,. Gasolina, Petroleo e Oleos 

o ....... 
e 

,_ 
o 
o.. 
U) 

ca 
~ z: 
r---=i "' 
t;;,::I El 

Sesta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os autenticos e afamados "-g 
"F .A.STEIS D.A. OLARIN"J:-3:.A.,, 1 > 

---- < 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores 

Mjjiii;a&A*+ta AA +an•ttMW#iiiea+ 

! 

Mala Real Inglesa 
Royal Uall 1.ines, 1.hnlted 

Estes .-~u1oetes sahein tle Lisboa no 
seguinte e 1nais os pattnetes: 

dia 

b.'~ (1) lllGlllJ\11 Jlll\.\llC~ ern 8 de Jnlhú :)ara Las Palmas Pernambuco, P.io de 
1 Santos, ~Iontevideu e Buenos-Ay~es , ,, . 

J1'. (2) ASTURIAS cm 14 de Julho ;iara Rio de Janeiro Santos, ~Iontevideu e Bt1cnos Aires ) 

f.J! l\ (1) HIGHLAND CH~EFTAI~ em ~z de Jnlho ?"ra Las Palmas, Pernambuco, Rio de . ri Jane110, Santos, Montev1deo Buenos Ayres 

-l 
~ 

r ~ 
~j 
o 

Aceit'.l m passageiros de 1.•, Intermediaria e 3." classes. 
« » r.ª, 2." e 3.a classes 

Na agen,.;'\ ilo Purto po lem •>S srs. pa--i'i:1'5eiros de 1.ª classe escolher os be~ 
liches á vi'"' da, planta; do; pi 1•1etes, ~L\S PARA r:;:; > RECO~DlE:-\DA 
:\[O.:; l'O.J.I. A A:"<TEClPAÇÃC>. 

Oi1·ig1I' rtrH •lrii1;0.s 1tyerite.~ no norte de Pol'tll!Jal: 

co. 
UI, llUA no INFANTE I> . llENlllQUE.--POH.TO 

u11. rios sens co1·1·espondenles nas prouincio.3. 

~~~~~~~~~:~~~~~~~~~~~~~ 

I~. FAl\INH~ PEITOR~L FERRUGINOSA 1 
l:'.2 .~ mais barat·• de to1las as Farinhas e a mais l~1 
ld, rec1.une11d:lda pelo~ Hedicos ~] 
I~!,. ..\ unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, l~i 
I~ dar saude e especialmente para alimentaçãõ de l~i 
I~ ~?{.~L\ \J <AS, ADULTOS E CONVALESCENTES 

1~[ 
I~ 1~i 
I~ A' venda em todas as Farmácias, 8EPOSI'l'O GERAL E.;\[ I~ 
I~ Drogarias e ~Ierciarias BELE:\I ." ~ 

1;;J.. 1<' n r m á e ia. F t• a 11 e o, & I<' 1 1 II o s ~ 
~RF'\~~~~~;\:::;·'" ~-~_JC\~~~~~~i\ ~~1 '~~~~JI 


